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Reflexões sobre mudanças nas práticas de cuidado 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

O ponto de partida da disciplina é um conjunto de produções em torno das práticas de cuidado em saúde, vistas como práticas 
sociais que incluem, mas não se reduzem às práticas dos profissionais de saúde. Como práticas sociais, tomaremos as práticas de 
cuidado em saúde como alvo de nossas reflexões críticas.  Tomaremos alguns dos sentidos do termo integralidade como formas 
de expressar valores que, no nosso entendimento, merecem ser defendidos. A perspectiva de mudança de práticas será tratada 
como a expressão de posicionamentos ético-políticos relacionados a busca de práticas de cuidados pautadas pela integralidade.  

Buscaremos, num primeiro movimento, explorar alguns eixos de estruturação das práticas de cuidado em saúde, como a 
racionalidade médica (da biomedicina), a medicalização e a relação dessas práticas com o capital. Neste percurso, atenção será 
dada para algumas contribuições teóricas de Foucault, Giddens, Rorty e Boaventura Santos.  

Em seguida exploraremos os limites de algumas das estratégias postas em movimento voltadas para a produção de mudanças nas 
práticas de cuidado, como as análises dos processos de trabalho e as rodas limitadas a profissionais de saúde, as propostas da 
política de humanização e da educação permanente.  

Por fim, buscaremos através do exame de algumas teses e dissertações elementos e pistas para pensar dispositivos potenciais 
para estratégias de mudança das práticas 

Ao longo da disciplina, tomaremos exemplos de produções de dissertações e teses que de algum modo oferecem exemplos 
empíricos de situações criticáveis de práticas de cuidados de saúde.  
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